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EXTRAJUDICIAL

ABANDONO DE EMPREGO

O BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

- BANRISUL, através de sua Unidade de Gestão de

Pessoas, NOTIFICA, pelo presente edital, por se

encontrar em local incerto e não sabido, o Sr. Israel

de Araujo Costa Tenorio, matrícula – B41265, de

que está rescindindo o seu contrato de trabalho a

contar desta data, com base no artigo 482, alínea “i”

da CLT, por abandono de emprego. O notificado deve

comparecer, munido de sua CTPS, para assinatura

de sua Rescisão Contratual no dia 20/05/2021, às

10 horas, na sede do Sindicato dos bancários de

Passo Fundo, Rua General Osório, 1411, Centro,

Passo Fundo/RS.

UNIDADEDEADMINISTRAÇÃODEPESSOAS

BANCODOESTADODORIOGRANDEDOSUL

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 10/Mai/2021 a 14/Mai/2021

Boi Vaca

Mínimo R$ 9,57 R$ 8,50

Médio (*) R$ 10,03 R$ 9,10

Máximo R$ 10,50 R$ 10,00

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHELL

12/Mai/21

Mai/21
Jul/21
Ago/21
Set/21
Nov/21
Jan/22

Mar/22

Variação

+0,23s

+0,27¾s

+0,19s

+0,14¼s

+0,12¼s

+0,11¼s

+0,04¾s

Fechamento

16,60½
16,42½
15,72½
14,86½
14,43¾
14,40¼
13,98½

(*)Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

Agro faturou8,4%amais
comexportaçãoatémarço

Divulgado ontem pela Conab,
o 8º Levantamento de Safra traz
ajustes nas expectativas de pro-
dução das culturas do arroz e do
trigo no Rio Grande do Sul. A co-
lheita nacional de grãos deve atin-
gir 271,7 milhões de toneladas, no-
vo recorde.

A estimativa de produção esta-
dual de arroz passou de 7,7 mi-
lhões de toneladas, no 7º Levanta-
mento, para 8,2 milhões no atual,
volume 4,3% superior ao da safra
passada, de 7,8 milhões de tonela-
das, em área de cultivo idêntica,
de 946 mil hectares. A colheita do
grão está no final.

Para o trigo, que começa a ser
plantado nas próximas semanas,
a expectativa é de ampliação de
6% na área cultivada no Rio Gran-
de do Sul, de 930 mil hectares em
2020 para 986 mil em 2021. A pro-
dução projetada, de 2,6 milhões
de toneladas, é 17,3% maior que
a da safra anterior.

O Governo do Estado manifes-
tou disposição de anistiar o valor
dos boletos do Troca-Troca para
agricultores de municípios atingi-
dos pela estiagem, ontem, em reu-
nião com representantes da Fe-
tag/RS e o deputado estadual El-
ton Weber (PSB). Já para a de-
manda de inclusão das agroin-
dústrias familiares no auxílio
emergencial gaúcho, a Casa Civil
pediu tempo para analisar a via-
bilidade da solicitação.

O
primeiro trimestre de
2021 fechou com alta
nas exportações do
agronegócio do Rio

Grande do Sul. De acordo com o
relatório divulgado ontem pelo
Departamento de Economia e
Estatística (DEE) da Secretaria
de Planejamento, Governança e
Gestão, o faturamento com as
vendas ao exterior efetuadas de
janeiro a março chegou a 2 bi-
lhões de dólares, valor 8,4% su-
perior ao do mesmo período no
ano passado.

O incremento foi impulsiona-
do pelo aumento das vendas dos
segmentos de tabaco, carnes, ce-
reais, farinhas e preparações e
produtos florestais. O destaque
negativo do trimestre ficou para
o movimento da soja. A receita
das exportações da oleaginosa
recuou 21,9% e fechou o período
em 80,9 milhões de dólares.

O pesquisador e economista

do DEE Sérgio Leusin Jr. expli-
ca que o comportamento da soja
reflete a safra comprometida pe-
la estiagem do ano passado e o
baixo estoque de passagem do
grão para a nova safra, o que
fez com que houvesse menos pro-
duto disponível para a comercia-
lização antes da entrada da co-
lheita 2020/2021, que agora se
encaminha para a conclusão no
Estado. “Esse conjunto de fato-
res é o responsável pela queda
nas vendas”, diz Leusin.

O economista admitiu surpre-
sa com o desempenho do tabaco.
A comercialização do produto pa-
ra o exterior no primeiro trimes-
tre rendeu 77,2 milhões de dóla-
res em divisas, com crescimento
de 27,4% sobre o mesmo período
do ano passado. “Tradicional-
mente, o primeiro trimestre é de
vendas fracas para o tabaco,
mas em razão da pandemia, a
qual gerou atraso na janela de

processamento do produto, hou-
ve incremento na comercializa-
ção”, completa, referindo-se à
mudança do período de parte
dos embarques. O aumento do
valor das vendas foi de 13,1% pa-
ra as carnes; 20,9% para o gru-
po cereais, farinhas e prepara-
ções; e 5,6% para os produtos flo-
restais.

EMPREGOS. O primeiro trimes-
tre de 2021 apresentou o maior
saldo positivo nas estatísticas de
emprego no campo desde o início
da série histórica, em 2007. A di-
ferença entre admissões e demis-
sões na agropecuária foi de
26.504, número superior aos
25.278 de 2019, melhor resultado
até então, e aos 19.229 registra-
dos em 2020. O estoque de em-
pregos com carteira assinada em
março de 2021 foi de 363.355,
com acréscimo de 18.721 postos
de trabalho sobre março de 2020.

RURAL

TROCA-TROCA

Resultado do primeiro trimestre do ano foi divulgado ontem pelo DEE e
mostra avanços do tabaco, carnes, cereais, farinhas e produtos florestais
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Arroz supera as
expectativas

SAFRA

Governoadmite
anistiarboletos

A safra de laranjas da região
do Alto Uruguai pode sofrer uma
quebra de até 30%, o que deve
provocar impacto na produção
de sucos concentrados. No restan-
te do Estado não houve perda
desta e nem de outras varieda-
des de cítricos. A informação foi
divulgada ontem, em reunião da
Câmara Setorial da Citricultura
da Secretaria Estadual da Agri-
cultura.

“Houve duas estiagens na mes-
ma safra; a primeira na primave-
ra passada e a segunda no início
deste outono”, justificou o coorde-
nador da câmara, Paulo Lipp, re-
ferindo-se ao Alto Uruguai. A ex-
pectativa de volume de produção,
no entanto, não foi calculada. Em
2019 foram colhidas 350 mil tone-
ladas da laranjas em território
gaúcho, segundo a Ceasa.

Alto Uruguai vai
sofrer perdas

LARANJA

O Programa de Assistência
Técnica e Gerencial (ATeG) do
Senar/RS completou um ano em
março com 2,7 mil agricultores
inscritos nas cadeias de agricultu-
ra, bovinocultura de corte, bovino-
cultura de leite, ovinocultura, api-
cultura e fruticultura. Os partici-
pantes estão organizados em 164
grupos de produtores que já exe-
cutam pelo menos 90 ações desti-
nadas à melhoria produtiva e de
desempenho econômico de suas
propriedades.

Na terça-feira à noite, em live
que reuniu mais de 150 pessoas,
foram apresentados cases do pro-
grama na área de bovinocultura
de corte. O supervisor de ATeG
do segmento, Paulo Afonso Bolzo-
ni, diz que um total de 902 pecua-
ristas estão sendo atendidos na
modalidade.

ATeG tem2,7mil
inscritos no RS

SENAR/RS


